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São Paulo: Governo Presente

Ogovernador Geraldo
Alckmin assinou nesta
sexta-feira, no Fórum
São Paulo: Governo

Presente realizado no Tênis
Clube de Presidente Prudente, 17
autorizações e dois decretos. A
medida integra a proposta de
descentralização administrativa
estadual e pretende abrir um
canal direto de comunicação
entre o Palácio dos Bandeirantes
e a população.

Acompanhado do
secretariado, o governador
ressaltou a importância da
presença de cada um. “Eles
puderam ouvir as reivindicações
e verificar o que pode ser feito na
sua pasta”, analisou. Segundo
ele, o objetivo é oferecer
condições para que todas as
cidades do Estado possam criar
empregos e gerar renda.

Entre as medidas definidas
estão a capacitação de
educadores, liberação de
recursos para a construção de
núcleos habitacionais, novas
salas de aula, conservação de
estradas vicinais, cobertura de
quadras poliesportivas, criação
de pólos turísticos regionais,
concessão de bolsas de mestrado
e programa de alfabetização para
jovens e adultos.

O Fórum

O cronograma de atividades
contou com quatro painéis no
período da manhã e, à tarde, o
governador assinou decretos e
ouviu pronunciamentos de
autoridades locais.
Aproximadamente 1.200 pessoas
compareceram à cerimônia.

Painéis apontam quatro diretrizes da gestão
Os painéis retrataram as quatro diretri-

zes da administração estadual: Governo
Empreendedor, Governo Educador,
Governo Solidário e Governo Prestador de
Serviços de Qualidade.

Na primeira sessão, o secretário de
Estado da Ciência, Tecnologia,
Desenvolvimento Econômico e Turismo,
João Carlos de Souza Meirelles, ressaltou
uma nova forma de trabalho para o desen-
volvimento de São Paulo, por meio do
fórum, com parcerias de prefeituras, gover-
no e setor privado.

O secretário mostrou a evolução do
Índice de Desenvolvimento Humano (IDH)
da região de Presidente Prudente, compos-
ta por 53 municípios, e do Estado, numa
comparação entre as décadas de 60 e 90.
Mesmo com os avanços obtidos, a região
ainda possui baixo desempenho em indi-
cadores socioeconômicos.

As propostas da administração estadual
são geração de empregos, por meio de
política de desenvolvimento sustentável,
capacitação de recursos humanos, investi-
mento em infra-estrutura, direcionamento
de ações do setor privado e política fiscal
capaz de promover competitividade.

O segundo painel foi comandado pelo
secretário de Estado da Educação, Gabriel
Chalita. Ele enfatizou a necessidade de
investir na formação de educadores, pro-
fissionais que promovem a qualidade do

ensino escolar e formam cidadãos. O mon-
tante destinado à Educação na região de
Presidente Prudente é da ordem de R$ 19
milhões.

O secretário justificou: “Sabemos que
o caminho da educação é a mola propul-
sora para a construção de uma sociedade
menos preconceituosa, agressiva, violen-
ta, e mais harmoniosa, equilibrada e feliz”.

Pensando no social
O terceiro painel foi comandado pela

secretária de Estado de Assistência e
Desenvolvimento Social, Maria Helena
Guimarães de Castro. Natural de
Presidente Prudente, ela destacou a neces-
sidade de desenvolvimento do Projeto
Governo Solidário, eixo central da admi-
nistração. 

A meta é descentralizar a administração
estadual e aproximar-se mais das cidades.
“As políticas públicas só funcionarão com a
perspectiva da municipalização”, disse.

As ações centram-se nas seguintes pro-
postas: melhorar o nível de instrução das
famílias por meio de cursos de capacitação
do trabalho; empreender iniciativas conjun-
tas com entidades de auxílio a crianças e
adolescentes em idade escolar; reforçar o
combate à violência e a assistência técnica
e treinamento às equipes municipais.

O quarto painel foi presidido pelos
secretários de Estado Andrea Calabi, da

Economia e Planejamento, e Eduardo
Guardia, da Fazenda. Eles relataram o desa-
fio de administrar recursos limitados e as
crescentes necessidades de gastos para a
prestação de um serviço público de quali-
dade. 

Enfatizaram que o planejamento estra-
tégico e a aplicação do Plano Plurianual –
conjunto de ações articuladas e integradas
entre as diversas secretarias setoriais – são
capazes de equacionar a gestão financeira.
O programa, a ser aplicado no período de
2004 até 2007, engloba visão de futuro,
traça diretrizes fundamentais e contempla
o aumento da produtividade e o cresci-
mento com inclusão social.

Como exemplo, foi citada a Bolsa
Eletrônica de Compras (BEC). O novo siste-
ma de compras pela Internet gera economia
de quase 25%, e existem mais de 47 mil for-
necedores cadastrados. Já o pregão eletrô-
nico possibilitou a redução de 10% nos cus-
tos. Guardia explicou que esta é uma manei-
ra rápida, barata, eficiente e transparente de
efetuar compras.

Próximos encontros
Os próximos fóruns serão realizados

em Registro, na região do Vale do Ribeira,
no dia 7 de março; em São José dos
Campos, no Vale do Paraíba, no dia 14 de
março; e depois em São José do Rio Preto,
com data ainda não definida.

No primeiro fórum
regional, o governo 
do Estado deslocou-se
para Presidente 
Prudente, ouviu 
reivindicações 
da região e adotou
várias medidas

O governador
Geraldo Alckmin
e secretários
reunidos no
fórum regional,
em Presidente
Prudente




